www.escolamusicart.cjb.net - Fabio Libre


[image: image43.png]


[image: image44.jpg]Do|Re Mi FaSol La| Si




[image: image45.png]



Conhecendo o Teclado
Primeiramente: 

Teclado não é igual a Piano e nem Órgão. O Teclado é um instrumento Digital. Isso faz com que a forma que eles sejam tocados seja completamente diferente, embora no Teclado existam sons de Piano, Órgão e uma infinidade de outros instrumentos. 

Nos Teclados nós temos basicamente três variações. Os Infantis, os Amadores e os Profissionais, e dentro desses, dois Tipos, os Arranjadores e os Sintetizadores. 

Cabe a você experimentar e chegar a conclusão de qual aquele que você gosta mais e que se encaixa no seu orçamento. Apenas seria importante que o equipamento escolhido tivesse 61 teclas e se você gosta de informática e pretende num futuro acoplar seu teclado ao computador, que esse fosse GM (General Midi) - embora você talvez não saiba o que é isso, confie em mim, você ainda vai usa-lo - que nós estaremos abordando mais sobre esse assunto posteriormente. 

Esses teclados possuem Ritmos ou Styles, e também Timbres ou Songs. Nos Styles você encontrara alguns Ritmos como Baladas, Jazz, Samba, Salsa, Valsa e etc. Em média esses equipamentos possuem cerca de 100 Styles. Nos Songs você encontrara Timbres como Piano, Guitarra, Baixo, Violino, Bateria entre outros.

Em média esses equipamentos possuem 128 Songs. Mas vamos agora entender como as sete notas musicais Do, Re, Mi, Fá, Sol, Lá, Si se encontram dispostas no teclado olhando a figura abaixo.


Vimos acima como as 7 notas musicais estão dispostas no teclado, a seqüência Do, Re, Mi, Fá, Sol, lá, Si é repetida 5 vezes. Cada intervalo de Do a Si é chamado de Oitava, portanto um Teclado de 61 teclas possui cinco Oitavas, que começam com sons Graves e terminam com sons Agudos. 

Nos teclados arranjadores as dois primeiras oitavas são destinadas para uso dos Styles, e as demais três oitavas são destinadas para o uso dos Songs, isso se o equipamento estiver operando no modo Single ou Fingered (Consulte o manual do seu teclado para maiores informações ou entre em contato conosco). Existem duas maneiras de identificarmos as teclas. Uma é tomando como base às teclas Pretas, ou acidentes. Ao olharmos as teclas pretas iremos identificar que elas possuem um intervalo de dois e 3 teclas. 

Assim, o Dó será sempre a tecla branca que vem antes do Intervalo de dois Pretas, o Re vai ser a tecla branca localizada entre o intervalo de dois pretas e o Mi a tecla branca localizada após o intervalo de duas prestas. Pronto, já identificamos três notas Do, Re e Mi. Agora vamos as demais. 

O Fá será a tecla branca localizada antes do intervalo de três teclas pretas, o Sol e Lá estarão entre o intervalo de três teclas pretas, em sua ordem respectiva e o Si estará após o intervalo de três teclas pretas. Assim aprendemos a localizar todas as notas, mas existe outra maneira ainda, pelo formato das teclas, atentem à figura abaixo. 

O Re, Sol e Lá possuem formas diferenciadas. Já o Do e o Fá, possuem formas iguais, semelhantes um L. E o Mi e Si, também, mas como se fosse um L invertido. 

Agora que já sabemos identificar as teclas vamos numerar os dedos de nossa mão para fazermos um exercício. 

Tanto na mão esquerda quanto na direita os dedos terão atribuídas a seguinte numeração: 

 Polegar = 1
Indicador = 2
Médio = 3 
Anelar = 4 
Mínimo = 5 

Vamos executar agora um exercício. 

Coloque seu dedo Mínimo (5) da mão esquerda no primeiro Dó do teclado. Vá com sua mão direita até o 3 º Dó do teclado, que será chamado Dó Central e coloque sobre esta tecla o Polegar (1) da mão direita, conforme a figura identificada abaixo:
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Agora execute o exercício conforme exemplificado na figura abaixo, usando o dedo determinado para a tecla especificada, conforme a figura abaixo. 
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 Procure fazer primeiro a mão esquerda, depois a mão direita, e por fim juntar as duas. Também não tenha pressa, nesse caso o velho ditado “A Pressa é inimiga da Perfeição” se mostra bem veraz. Faça lentamente e conforme for ganhando firmeza nos dedos vá aumento a velocidade do exercício gradativamente. 

Ao fazer o exercício mantenha os dedos levemente dobrados, sobre as teclas e o pulso erguido. É importante também executa-lo diariamente. Ah, e para sentir melhor o exercício sugiro que o faça com o teclado operando no modo Normal e usando o Song Piano, que normalmente é o 00 ou 01. 


MÚSICA - É a combinação dos sons

 
Consiste em 3 partes:


* HARMONIA - acompanhamento musical 


* RITMOS        -tempo da música


* MELODIA     - canto ou solo 

ESCALA NATURAL:

            DÓ        RÉ        MI          FA          SOL        LÁ            SI         DÓ

                              Se temos 8 notas, logo temos 1 oitava

OBS.: estas notas são as teclas brancas do teclado.

* NOTAS SUSTENIDAS ( #)     e  BEMÓIS  ( b )

DÓ< DO# ou Réb >RÉ< RÉ# ou Mib>MI FA<FA# ou SOLb> SOL<SOL# ou Lab>LA<LA# ou SIb>SI

SINAIS

#  
SUSTENIDO

b
BEMOL

m
MENOR

7
COM SÉTIMA

º
DIMINUTO

6 COM SEXTA

CIFRAS - são substituições de notas pôr letras

DO = C          RÉ = D     MI = E       FA = F     SOL = G       LA = A        SI = B

EX.:    C# - DÓ SUSTENIDO

           Fº -  FÁ DIMINUTO

             Gb - SOL BEMOL

           B#7- SI COM SÉTIMA                






A6 - LÁ COM SEXTA

MÃOS

MÃO DIREITA ( MD)

NUMERAÇÃO :




 DEDO POLEGAR - 1





INDICADOR 2





MÉDIO
3





ANELAR
4





MÍNIMO
5

MÃO ESQUERDA (ME)

NUMERAÇÃO :




 DEDO POLEGAR    1





INDICADOR 2





MÉDIO
3





ANELAR
4





MÍNIMO
5

OBS..  quando usamos as mãos para tocar, é necessário levantar os  pulsos acima das teclas.

    
EXERCÍCIOS PRÁTICOS PARA FORTALECIMENTO DE DEDOS
A) Colocar os dedos numerados em cima das teclas correspondentes as cifras.

B)  Levantando os pulsos na altura das teclas.


1)  1  2  3  4  5

4)    1    4      5

                C  D  E  F G

       C    F      G


2)  1   3   5


5)     2     3     5

                C  E  G


         D    E     G


3)  1    2    5


6)      2     4      5

                C   D   G


         D     F      G

* FAZER ESTES EXERCÍCIOS ATÉ QUE NÃO HAJA NENHUMA DIFICULDADE

  OBSERVANDO OS FATORES BÁSICOS PARA UM BOM DESEMPENHO

não levantar os dedos das teclas, fazer uma de cada vez, estudar 1º mão direita, 2º mão esquerda e depois as duas simultaneamente.

· É IMPORTANTE CANTAR  NO MOMENTO EM QUE TOCAR, PARA JÁ APERFEIÇOAR  OS SENTIDOS MUSICAIS.

Campo Harmônico de Dó (Seqüência).

O Campo Harmônico de Dó, é essencial para tocar qualquer música, qualquer pessoa que queira aprender a tocar deverá ter os Campos Harmônicos em mente.

Com o Campo Harmônico de Dó, é possível tocar e compor várias músicas.

Veja abaixo a ordem dos acordes que formam o Campo Harmônico de Dó:
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O Sistema de Notação Universal
Já vimos todas as propriedades da Música e do Som, agora chegou a hora de aprendermos a colocar a Música por escrito afim de que possamos transmitir nossas criações e também executar peças dos artistas de nossa preferência.
Primeiramente vamos nos lembrar dos nomes da Sete notas musicais. São elas,         Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá e Si.

Agora vamos analisar a pauta musical, o conjunto de linhas que é usado para se transcrever as notas musicais. Veja a pauta musical padrão abaixo.
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Como vimos a Pauta ou Pentagrama é um conjunto de cinco linhas e 4 espaços agrupadas, podendo vir a ter linhas suplementares adicionadas. Embora na representação acima hajam apenas cinco linhas suplementares inferiores e superiores, esse número pode ser maior, visto a Pauta ou Pentagrama não ter inicio nem fim.

Também serão encontradas divisões na Pauta. Estes são chamados Compassos.
Vamos analisar agora como as Sete notas musicais estão dispostas na Pauta ou Pentagrama. Atente como no inicio da Pauta ou Pentagrama existe um símbolo, é a Clave de Sol, existem outras Claves, são elas que determinam a posição das notas na Pauta ou Pentagrama. No nosso estudo analisaremos duas Claves, a de Sol e a de Fá.

Vamos iniciar então aprendendo o sistema de notação musical na Clave de Sol.
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Note que a Clave começa na 2 º Linha, é ali que está à nota Sol, se desejar continuar as notas é só seguir a ordem. 

Vamos agora então executar uma musica, trata-se da canção Nona Sinfonia. 

Vamos executa-la da seguinte forma: 

Verifique as notas da musica na pauta musical.
Qualquer duvida olhe na figura acima e verifique a nota correta.
Os números que se encontrarão abaixo da nota referem-se aos dedos da mão direita que deverão ser usados. 

Vamos tentar então!
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Bom, é isso ai. Não se preocupe com o fato de que algumas notas estão pretas, outras brancas, algumas tem hastes ligadas, outras não. Isso está relacionado com uma matéria ainda a ser abordada.

O que importa é a posição delas na Pauta, ou seja, qual é a nota que deve ser tocada.

O Ponto de partida será o 3 º Mi do Teclado.
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Acordes
Acorde por definição é uma junção de duas ou mais notas. Portanto, acorde são notas tocadas simultaneamente. Temos basicamente três tipos de acordes, que são:
Tríades: Acordes formados por três notas. Entre estes estão os acordes básicos, Do – Re – Mi – Fá – Sol – lá – Si, tanto Maiores, como Menores e também Sustenidos (#) e Bemóis (b), além dos Diminutos, mas disso vamos falar depois.
Tétrades: Acordes formados por quatro notas. Entre estes estão todas as tríades, acrescidas de um quatro nota, que pode ser por exemplo Sétima (7), Nona (9), Sétima Maior (+7) e uma infinidade, que também abordaremos no futuro.
Tétrades Acrescentadas: Acordes formados por cinco ou mais notas. Entres estes estão todas as tétrades, acrescidas de uma ou mias notas, como por exemplo, Sétima Maior e Nona, ficaria +7, nove.
Os acordes possuem uma nomenclatura diferente das notas, onde para representa-los são usadas letras do alfabeto. A figura abaixo exemplifica a nomenclatura dos sete primeiros acordes que iremos aprender.
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Figuras ou Valores
Nem todas as notas tem a mesma duração. Para representar as várias durações dos sons musicais às notas são escritas sob formas diferentes.
Essas diversas formadas das notas são chamadas figuras ou valores.
Essas são as figuras mais usadas:

        A Semibreve vale 4 tempos          A Mínima Pontuada vale 3 tempos
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A Mínima vale 2 tempos                  A Semimínima vale 1 tempo
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            A Colcheia vale 1/2 tempo         A Semicolcheia vale 1/4 tempo          [image: image25.png]
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      A Fusa vale 1/8 tempo                  A   Semifusa vale 1/16 tempo
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Essas figuras representam os sons; são chamadas valores ou ainda, figuras de som.
Já as pausas são figuras que indicam duração de silêncio entre os sons. Alguns tecladistas dão às pausas a denominação de figuras negativas ou valores negativos. Não concordo.

As pausas têm função rítmica e função estética definidas no sentido musical. Logo, não podem ser consideradas como figuras negativas, o que vem dar sentido de ausência de valor. A figura da pausa é, na construção musical, tão importante e significativa quanto à figura do som.

Abaixo podemos ver um exemplo de Pausa. Essa seria considerada uma grande pausa já que aparecem contagens na partitura, equivalentes há um tempo.
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Lembre-se que cada figura de som tem sua respectiva pausa que lhe corresponde ao tempo de duração.
Compassos 
QUADRO DE TODOS OS COMPASSOS SIMPLES
COM SUAS UNIDADES DE TEMPO E COMPASSO

* COMPASSOS BINÁRIOS
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* COMPASSOS TERNÁRIOS
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* COMPASSOS QUARTENÁRIOS
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ACORDES
Acorde é o agrupamento de notas, sendo tocadas simultaneamente pelas md e me.

É importante frisar que no teclado não nos limitaremos a fazer 1 acorde de cada.  aprenderemos  que podemos fazer cada acorde em 3 formas diferentes.  aumentando assim  nossa capacidade de criação.

ACORDES MAIORES

ACORDE           1º FORMA

2º FORMA

3ºFORMA

           C

C  E  G

E   G   C

G  C  E


D

D  F#  A

F#  A  D

A  D  F#


E

E  G#  B

G#  B   E

B   E   G#


F

F    A    C

A   C   F

C    F   A


G

G    B    D

B    D    G

D   G    B


A

A    C#   E

C#   E    A

E    A    C#


B

B    D#   F#

D#  F#   B

F#    D#   B

ACORDES MENORES

Cm

C   D#   G        
D#    G   C

G   C   D#


Dm

D   F    A

F    A     D

A    D   F


Em

E   G    B 

G   B   E

B   E   G


Fm

F    G#    C  

G#   C    F

C    F    G#    


Gm

G   A#    D

A#    D    G

D   G   A#


Am

A    C    E

C    E    A

E    A    C


Bm

B     D   F#

D    F#   B

F#   B    D

ACORDES SUSTENIDOS MAIORES
* DEVEMOS LEMBRAR QUE OS ACORDES SUSTENIDOS PODEM TAMBÉM SER CHAMADOS DE BEMÓIS.  SABENDO QUE ENTRE AS TECLAS BRANCAS, EXISTEM AS PRETAS QUE PODEM SER CHAMADAS DE SUSTENIDOS OU BEMÓIS.

C# ou Db

C#   F   G#

F   G#   C#

G#   C#   F

D# ou Eb

D#   G   A#

G   A#   D#

A#   D#   G

F# ou Gb

F#  A#   C#

A#    C#   F#

C#   F#   A#

G# ou Ab

G#   C   D#

C   D#  G#

D#   G#   C

A# ou Bb

A#   D   F

D   F   A#

F   A#   D

ACORDES  SUSTENIDOS   MENORES

C#m

C#   E   G#

E   G#   C#

G#   C#   E

D#m

D#   F#   A#

F#   A#   D#

A#   D#   F#

F#m

F#   A   C#

A   C#   F#

C#   F#   A

G#m

G#   B   D#

B   D#   G#

D#   G#   B

A#m

A#   C#   F

C#   F   A#

F   A#   C#

*  
todos estes acordes dados até aqui formam uma seqüência de tríades.  (acordes de 3 notas)


veremos a partir de agora, acorde que são tocados com quatro  notas ( tétrades ), e que devem ser observados e serem estudadas exaustivamente, até que não haja dificuldade..

*
procure estudar diariamente, pois só assim conseguirá um bom desenvolvimento para música.

*
observar todas as inversões e estuda-las.

ACORDES COM SÉTIMA

C7
 
C    E   G   Bb
E   G   Bb   C

G   Bb   C   E

D7

D   F#   A   C

F#  A   C   D

A   C   D   F#

E7

E   G#   B   D

G#   B   D   E

B   D   E   G#

F7

F   A   C  Eb

A   C   Eb   F

C   Eb   F   A

G7

G   B   D   F

B   D   F   G

D   F   G   B

A7

A   C#   E  G

C#   E   G   A

E   G   A   C#

B7

B   C#  F#  A

C#  F#  A  B

F#  A  B  C#

                       

ACORDES COM SÉTIMA MAIOR

C7M

C   E   G   B

E   G  B   C

G   B   C   E

D7M

D   F#   A   C#
F#   A   C#   D
A   C#   D   F#

E7M

E   G#   B   D#
G#   B   D#   E
B   D#    E   G#

F7M

F   A   C   E

A   C   E   F

C   E   F   A

G7M

G   B   D   F#

B   D   F#   G

D   F#   G   B

A7M

A   C#   E  G#

C#   E   G#   A
E   G#   A   E   C#

B7M

B   D#   F#  A#
D#  F#  A#  B

F#   A#   B   D#

*
estes acordes já tem um grau maior de dificuldade, que deverá trazer maior trabalho nos estudos.  mas nada que a prática não resolva.  para aperfeicoa-los é necessário bastante estudo.

*
usamos nestes acordes os dedos que melhor se encaixarem.

ACORDES COM SÉTIMA MENOR

Cm7

C  D#  G  Bb

D#   G   Bb   C
G  Bb   C   D#

Dm7

D  F   A   C

F   A   C   D

A    C   D   F

Em7

E   G   B  D

G   B   D   E

B   D   E   G

Fm7

F   G#   C   D#
G#   C   D#  F

C   D#  F   G#

Gm7

G   A#   D   F

A#   D   F   G

D   F   G   A#

Am7

A   C    E   G

C   E   G    A

E   G   A   C

Bm7

B    D    F#   A
D  F#   A  B

F#    A   B   D

ACORDES DIMINUTOS

Cº

C   D#   F#   A
D#   F#   A   C
F#   A  C   D#

Dº

D   F   G#   B

F   G#   B   D

G#   B   D   F

Eº

E   G   A#   C#
G   A#   C#   E
A#   C#   E   G

Fº

F   G#   B   D

G#   B   D   F

B   D   F   G#

Gº

G   A#   C#   E
A#   C#   E   G
C#   E   G   A#

Aº

F#  A   C   D#

A   C   D#   F#
C   D#   F#   A

Bº  

B   D   F   G#

D  F   G#   B

F   G#   B   D

ACORDES SUSTENIDOS  DIMINUTOS

C#º

C#   E  A#   G

E   A#   G   C#

A#   G   C#    E

D#º

D#   F#   A   C
F#   A   C    D#

A   C   D#   F#

F#º

F#   A   C   D#
A   C   D#   F#

C  D#   F#   A

G#º

G#  B  D   F

B   D   F  G#


D   F  G#   B

A#º

A#   C#   E   G
C#   E   G   A#

E    G   A#   C#

ESCALAS  DOS   ACORDES

Nesta parte veremos que cada acorde tem a sua própria escala, onde poderemos trabalhar a área melódica dentro dos acordes.  como solar uma música e acompanha-la ao mesmo tempo.

MAIORES:

C

C    D    E    F   G   A   B   C

D

D   E   F#    G   A   B   C#    D

E

E   F#   G#   A   B   C#   D#   E

F

F  G   A   Bb   C   D   E   F

G

G   A   B   C   D   E   F#   G

A

A   B   C#   D   E   F#   G#   A

G

B   C#   D#   E   F#   G#   A#   B

MENORES

Cm

C   D   Eb   F   G   Ab   B   C

Dm

D   E   F   G   A   Bb   C#   D

Em

E   F#   G   A   B   C   D#   E

Fm

F   G   Ab   Bb   C   Db   E   F

Gm

G   A   Bb   C   D   E   F#   G

Am

A   B   C   D   E   F   G#   A

Bm

B   C#   D   E   F#   G   A#   B

COMO USAR AS MÃOS NA ESCALA

MD - 1  2  3 > 1  2  3  4  5 <4  3  2  1< 3  2  1

        C  D  E      F  G  A  B  C    B  A  G  F    E    D  C

ME - 5  4  3  2  1 > 3  2  1 < 2  3 > 1  2  3  4  5

        C  D  E  F  G     A  B  C      B  A      G  F  E  D  C0................................................................................................................................

Relação dos Acordes e Escalas
Durante esse estudo pouco abordamos sobre os Acordes. Nesse Capítulo tentaremos fixar mais em sua mente a importância e aprender a formação dos acordes e todas as notas que irão fazer parte dela.

Estamos mudando um pouco de assunto, visto que os capítulos anteriores foram colocados muitos estudos teóricos e de difícil assimilação rápida. Portanto para o nosso estudo não se tornar cansativo vamos voltar a fazer uma abordagem prática sobre os acordes.
Nos primeiros capítulos demos uma breve pincelada nesse assunto, somente com o intuito de você ficar por dentro do que iremos explicar aqui. 
Vamos saber então o que é uma Escala.
Se você já é aluno de violão, guitarra já deve ter visto esse termo. Escala nada mais é do que  um conjunto de notas que irão fazer parte na formação dos acordes.
Por exemplo, a escala de dó.
Dó ré mi fá sol lá si
Neste conjunto de notas iremos formar os acordes da tonalidade de dó maior.
Escala Maior
A escala maior é formada por: 
- Escala de dó maior:
Nota fundamental dó
Dois tons ré, mi.
1 semi tom (1/2 tom) fá
3 tons sol, lá, si
1 semi tom (1/2 tom) dó
- Escala de sol maior:
Nota fundamental sol
2 tons lá, si
1 semi tom (1/2 tom) dó
3 tons ré, mi, fá#
1 semi tom (1/2 tom) sol
Escala Menor
A escala menor é formada por: 
- Escala de la menor:
Nota fundamental lá
1 tom si
1 semi tom (1/2 tom) dó
2 tons ré, mi
1 semi tom (1/2 tom) fá
2 tons sol, lá
- Escala de mi menor:
Nota fundamental mi
1 tom fá#
1 semi tom (1/2 tom) sol
2 tons lá, si
1 semi tom (1/2 tom) dó
2 tons ré, mi
Os Relativos 
Se observarmos atentamente notaremos que as mesmas notas que formam a escala de dó maior são as mesmas que formam a escala de lá menor, bem como as notas da escala de sol maior são as mesmas da escala de mi menor.
Portanto, são tons relativos:
dó maior e lá menor
dó# maior e lá# menor
ré maior e si menor
ré# maior e dó menor
mi maior e dó# menor
fá maior e ré menor
fá# maior e ré# menor
sol maior e mi menor
sol# maior e fá menor
lá maior e Fá# menor
lá# maior e sol menor
si maior e sol# menor 
Toda tonalidade maior tem como seu tom relativo uma tonalidade menor, e toda tonalidade menor tem com seu tom relativo uma tonalidade maior.
As Duas Mãos
Quando tocamos, algumas coisas deverão ficar bem claras:
Na sua opinião,quando tocamos nós estamos solando (tocando a melodia e harmonia), acompanhando alguém cantando ou algum instrumento solando ou estamos acompanhando um conjunto com vários outros instrumento musicais ?
Bom se você achou que todas se encaixam, você errou! O método mais apropriado que servirá de grande auxílio para sua aprendizagem é se você colocar na cabeça que quando tocamos estamos acompanhado alguém cantando ou algum instrumento solando e estamos acompanhando um conjunto com vários instrumentos musicais.
Este método resume-se em uma única maneira de harmonia:
 

Na mão esquerda com acordes abertos,
Na mão direita com acordes na 1a inversão.
Mão Esquerda (Acorde Aberto)
Um acorde aberto é necessário na mão esquerda pois com esta mão geralmente toca-se os sons mais graves, conseqüentemente, se tocarmos o acorde na sua posição fundamental soará de maneira ofuscada.
Quanto mais grave for um acorde, mais aberto deverá ser sua formação
Um acorde aberto abrange uma oitava, no caso de C até C:
é formado por:
a) Nota fundamental do acorde C;
b) Quinta G;
c) Nota fundamental do acorde uma oitava acima C;
Acorde de C:
 [image: image33.png]aaliabuliy




E isto serve para todos os demais acorde da escala e também para outras escalas
Mão Direita (acorde na 1a inversão)
A mão direita tocará o mesmo acorde, no caso C, na primeira inversão, arpejado ou batido.
a) Segunda nota do acorde (E)
b) Terceira nota do acorde (G)
c) Nota fundamental uma oitava acima (C)
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Inversão de Acordes
 

Os acordes vistos anteriormente estão em sua posição fundamental, ou seja, estão formados a partir na nota fundamental do acorde (1a nota da escala). 
Podemos também começar a formar os acordes a partir da segunda nota (3a) ou da terceira nota do acorde (5a).
Tomamos por exemplo o acorde de C.
 

Posição Fundamental
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Primeira Inversão
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Segunda Inversão
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Acordes com Baixo em outra Nota

São acordes tocados na mão direita em sua posição fundamental ou invertidos, e com a mão esquerda apenas a 1a e a 8a nota do acorde.
Um exemplo, chamamos de: "dó com baixo em mi"
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Outro exemplo: chamamos de "sol com baixo em si"
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E ainda dentre muitos outros "lá com baixo em dó sustenido"
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Bem como muitos outros:
a. D/E   ré com baixo em mi
b. E/G#   mi com baixo em sol sustenido
c. D/F#   ré com baixo em fá sustenido
d. Am/G   lá menor com baixo em sol
e. G/A   sol com baixo em lá
f. C/G   dó com baixo em sol
g. Bb/D   si bemol com baixo em ré
h. F/A    fá com baixo em lá
i. Dm/F    ré menor com baixo em fá
j. D/A    ré com baixo em lá
k. C/G    dó com baixo em sol
l. F#m/E    fá sustenido menor com baixo em mi
EXERCÍCIO No 2
A exemplo do exercício no 1, toque as seguintes progressões harmônicas:
a. G    G/B    C    D    G  D/F#
b. Em    Bm7    C    A7    D 
c. G   G/B   C   D    D/C    G    G/B    D    D/C    G    D/F#    Em
d. C   D   G   D/F#    Em    C
e. D  G 
f. C  C/E  F  Am  G  D/F#  G  C  C/E  F  Am  G  D/F#  G  E  Am  Am/G  F  D/F #  G  E  Am  Am/G  F                 D/F#  G  

g. E  E/C#  A  B  G#m  C#m
h. F#M  B  G#m  C#m  F#m  B
Note que estávamos tocando em E, logo mais, passamos a tocar em F, isto se chama modulação de tonalidade.
 

Acordes com Sétima Maior (7M) e Nona Maior (9)
Acordes com Sétima Maior (7M)
A sétima maior (7M ou maj7) é a sétima nota da escala, distante da oitava nota apenas um semitom:
Tomando com exemplo a escala de C:
Temos: C D E F G A B C
1a 2a 3a 4a 5a 6a 7a 8a
Sua formação
a) A nota fundamental do acorde que na qual leva o nome do acorde (C no caso)
b) Uma terça (E)
c) Uma quinta (G)
d) Uma sétima maior (B)
1a 3a 5a 7a ou C E G B
Conseqüentemente o acorde de C: 
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A sétima maior (7M) deve ser praticado em todas as notas.
 

Acordes com Nona Maior (9)
Assim com a sétima maior (7M), o acorde com nona maior (9) é o acréscimo da nona nota da escala ao acorde.
 Tomando com exemplo a escala de C:
 Temos: C D E F G A B C D
1a 2a 3a 4a 5a 6a 7a 8a 9a
Sua formação:
a) A nota fundamental do acorde que na qual leva o nome do acorde (C no caso)
b) Uma terça (E)
c) Uma quinta (G)
d) Uma nona maior (D)
1a 3a 5a 9a ou C E G D
conseqüentemente o acorde de C: 
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Técnica Musical no Teclado
Se você usa a técnica correta, automaticamente você está economizando vários movimentos que são desnecessários, ganhando assim em velocidade, limpeza sonora, terá uma "pegada" mais correta e obviamente se cansará menos. O problema é que a maioria dos músicos autodidatas desconhecem a primordial necessidade de uma técnica apurada e muitos se metem a dar aula sem cuidados nessa área tornando-se então fazedores de músicos defeituosos.

Um aluno que não tem um alicerce de técnica demora muito mais para fazer proezas em seu instrumento, enquanto que o aluno preocupado em desenvolver e manter uma técnica apurada logo será um virtuoso. Por isso é comum ver alguém que faz aula há um ano tocar melhor do que outro que faz aula há dois.

ACORDES ACOPLADOS

Estes acordes são os mais importantes dentro de uma tonalidade, uma vez que os usamos para montar a base de qualquer canção. Os acordes acoplados uma vez que decorados, darão ao músico uma maior mobilidade na composição harmônica da música, facilitando o trabalho de procurar os acordes necessários.

Equação dos acordes acoplados a partir das escala escolhida.

IM – IIm – IIIm – IVM – VM – VIm – VIIº - VIIIM

C
   Dm    Em    F   G   Am   Bº   C

D
   Em   F#m    G   A   Bm   C#º    D

E
   F# m  G#m   A   B   C#m   D#º   E

F            Gm   Am   Bb   C   Dm   E​º      F

G
   Am   Bm   C   D   Em   F#º   G

A
    Bm   C#m   D   E   F#m   G#º  A

B
    C#m  D#m   E   F#   G#m   A#º  B

Montagem de Acordes a partir dos graus.

Os graus são usados como fórmulas para as notas.  Ao invés de decorarmos o universo de acordes, basta apenas estudarmos a forma como eles são montados a partir dos graus.

Grau é a contagem numérica da nota na escala.

I –    Tônica

II –   Supertônica

III-   Mediante

IV – Subdominante

V –   Dominante

VI –  Superdominante

VII – Sensível

VIII –Tônica

Montando Acordes. (Cada acorde pode ser invertido como queira o músico)

Acordes Maiores 


I    III     V

Acordes Menores


I    IIIb     V

Acordes com sétima simples
I    III     V
VIIb

Acordes com sétima Maior
I    III     V
VII

Acordes com sétima menor
I    IIIb     V   VIIb

Acordes diminutos


I    IIIb     Vb   VI

Acordes com nona


I    II   III     V

Acordes com quinta maior
I    III     V#


ESTA É UMA NOVA ETAPA NA APRENDIZAGEM DO TECLADO.

Tudo o que já aprendemos até aqui, tem o objetivo de trazer maior facilidade e agilidade com o instrumento, que por sua vez, traz uma certa dificuldade nos primeiros meses de estudo.

Esta apostila nos trará novos acordes, escalas e conduções de vozes;

Para um bom desempenho é necessário bastante estudo e concentração.

ACORDES COM QUINTA AUMENTADA

C5+

C  E  G#

E  G#  C

G#  C  E

D5+

D  F#  A#

F# A#  D

A#   D  F#

E5+

E  G#  C

G#  C  E

C  E  G#

F5+

F  A  C#

A  C#  F

C#  F  A

G5+

G  B  D#

B  D#  G

D#  G  B

A5+

A  C#  F

C#  F  A

F  A  C#

B5+

B  D#  G

G  D#  B

D#  B  G



Estes acordes acima, assim como os acordes com Sétima, são acordes de preparação, ou seja, servem para valorizar a entrada de determinados acordes.



Ex:
do acorde de C p/ F  -  Podemos entre eles fazer  C5+



podemos usar este tipo de acorde sempre entre o I grau e o IV grau da escala.



Macete -  Para fazer acorde com  5+, basta apenas colocar o 5º dedo da mão direita e o 1º da mão esquerda 1 semi tom à direita de onde ele está, lembrando que este movimento só vale para os acordes que estão na primeira forma.



Ex. acorde de C - 
 C   E   G


      acorde de C5+ -
C    E   G#
TONS  E  GRAUS

Semiton
-
É o menor intervalo, entre 2 sons, que o ouvido pode perceber e classificar.

Tom

-
É o intervalo, entre dois sons, formado por dois semitons.

Escala diatônica-
É a sucessão de 8 sons conjuntos guardando de um para outro intervalo de tom ou de semiton.

ESCALA ASCENDENTE


          ESCALA DESCENDENTE
C  D  E  F  G  A  B  C



C  B  A  G  F  E  D  C


Os tons e semitons  contidos na escala diatônica são chamados naturais.  A cada uma das notas da escala, de acordo com a sua função na própria escala, dá-se o nome de grau.

Tem a escala diatônica,  por conseguinte, 8 graus, sendo o VIII grau a repetição do I.



Os graus da escala são assim denominados :

a. I grau - 
tônica

b. II  grau - 
supertônica

c. III  grau - 
mediante

d. IV grau -
subdominante

e. V grau - 
dominante

f. VI grau-
superdominante

g. VII grau - 
sensível

h. VIII grau -
tônica


A partir deste estudo podemos então fazer exercícios com as escalas e seus respectivos graus


É bom lembrar que a contagem de graus também influenciará nos acordes, portanto é necessário memorizar  estas seqüências acima.


Obs. A escala diatônica é formada por 5 tons e 2 semitons.


Os semitons são encontrados :  do III grau p/ o IV  e do VII p/ o VIII.


Os tons são encontrados:


do I p/ o II


    II p/ o III


   IV p/ o V


 V p/ o VI


   VI p/ o VII

SEMITONS


Há 2 espécies de semitons:

CROMÁTICO - Quando formado por 2 notas do mesmo nome (entoação diferente)



G >G#    -
B > Bb

-
A  >  A#

DIATÔNICO   -
Quando formado por 2 notas diferentes (sons sucessivos)



 
A > Bb

F# > G

E> F




*****

******
*******


Veremos agora como usar tudo isso dentro dos acordes, que por sua vez usaremos nas músicas. 


Existe uma ordem de graus dentro dos acordes, fazendo assim uma seqüência de inversões:
Este é um ótimo exercício para a memorização das 3 inversões dos acordes maiores e menores da escala de acordes.

CONDUÇÃO DE VOZES

Modelo de condução dentro da escala diatônica, usando em acordes.


I
IIm
IIIm
IV
V
VIm
VIIº
VIII


C
Dm
Em
F
G
Am
Bº
C

Este modelo acima, mostra como substituiremos os graus por acordes, sejam eles maiores, menores ou diminutos.


O exercício que vem na página a seguir, nos traz um novo modelo, sabendo que, não terá a ordem dos graus acima.  


Para executar o exercício a seguir, basta apenas fazer os acordes com as 2 mãos, andando sempre para a esquerda no teclado (descendo a escala).  Este exercício deve ser executado nas 3 formas de cada acorde, parando de tocar quando chegar com os acorde uma 8º a baixo do acorde em que começou.





Mãos a obra.

Modelo:


I
IIIm
V
VIIº
IIm
IV
VIm
I


C
Em
G
Bº
Dm
F
Am
C


D
F#m
A
C#º
Em
G
Bm
D


E
G#m
B
D#º
F#m
A
C#m
E


F
Am
C
Eº
Gm
Bb
Dm
F


G
Bm
D
F#º
Am
C
Em
G


A
C#m
E
G#º
Bm
D
F#m
A


B
D#m
F#
A#º
C#m
E
G#m
B

Para um bom estudo  das conduções de vozes poderá  também ser feito uma mão de cada vez, observando que todos os acordes devem ser tocados da direita para a esquerda.  Fazendo sempre as 3 formas.

Escalas maiores (tons sustenidos)

C#
D#
F
F#
G#
A#
C
C#

D#
F
G
G#
A#
C
D
D#

F#
G#
A#
B
C#
D#
F
F#

G#
A#
C
C#
D#
F
G
G#

A#
C
D
D#
F
G
A
A#

A numeração para os dedos é a mesma das escalas comuns!

Escalas Menores  (Sustenidos)

C#
D#
E
F#
G#
A
C
C#

D
F
F#
G#
A#
B
D
D#

F#
G#
A
B
C#
D
F
F#

G#
A#
B
C#
D#
E
G
G#

A#
C
C#
D#
F
F#
A
A#

CONDUÇÃO DE VOZES EM TÉTRADES

Campos harmônicos .

C7M
A7      Dm7
B7
Em7
C7
F7M
D7    G7
    E7
Am7
Bº
Cm7
D7M
B7
Em7
C#7
F#m7
D7
G7M
E7
A7
F#7    Bm7   C#º    D7M

E7M
C#7    F#m7   D#7      G#m7     E7    A7M
F#7
B7    G#7    C#M7     D#º    E7M

F7M   D7   Gm7   E7   Am7       F7
       Bb7M      
G7      C7    A7      Dm7        Eº  
F7M

G7M
   E7       Am7       F#7      Bm7      G7      CM7      A7     D7     B7       Em7      F#º
G7M

AM7
F#7   Bm7    G#7   C#m7
A7
D7M    B7    E7    C#7    F#m7   G#º
    A7M

BM7
G#7   C#7M    A#7    D#7   B7   E7M   C#7   F#7
D#7    G#m7
A#º     B7M

· grau de dificuldade destes acordes é grande, mas logo após o estudo completo destes, trará uma total habilidade sobre o instrumento.

· estudo apurado destes exercícios é ótimo para o posicionamento das mãos.

CAMPOS HARMÔNICOS E SEUS DOMINANTES SECUNDÁRIOS

Serão os primeiros acordes não diatônicos que iremos examinar.  Apesar de não diatônicos funcionam como auxiliares lógicos do sistema diatônico (tonal) criando maior interesse harmônico e maior movimento do tipo tensão-resolução .

C7M    G7   Dm7    A7    Em7    B7    F7M    C7    G7    D7    Am7    E7    Gº    F7

F7M   C7   Gm7   D7   Am7   E7   Bb7M   F7   C7   G7   Dm7   A7   Eº   Bb

Bb7M   F7   Cm7   G7   Dm7   A7   Eb7M   Bb7   F7   C7   Gm7   D7   Aº   Eb7

Eb7M   Bb7   Fm7   C7   Gm7   D7   Ab7M   Eb7   Bb7   F7   Cm7   G7   Dº  Ab7

Ab7M   Eb7   Bbm7   F7   Cm7   G7   Db7M  Ab7   Eb7   Bb7   Fm7   C7  Gº  Db7

G7M   D7   Am7   E7   Bm7   F#7   C7M   G7   D7  D7  A7   Em7   B7   F#º   Cb7

D7M   A7   Em   B7   F#m7   C#7   G7M   D7   A7   E7   Bm7   F#7   C#º  G7

A7M   E7   Bm7   F#7   C#m7  G#7  D7M   A7   E7  B7   F#m7   C#7   G#º  C#7

Estes exercícios acima devem ser estudados com muita cautela.

Cada passagem tem uma exclusividade, e trará um aperfeiçoamento profissional.

Observar cada dedo a ser colocado na nota.
Exercícios para serem feitos pelo aluno.
Transportar dos graus para os acordes.  ( Em todos os tons ) no caderno
I 7M   IIm7   IIIm7   IV7M   V7   VIm7   VIIm7   VIII7M

I 7M   VIm7   IV7M   V7

I7M   IIIm7    VIm7   IIm7   V7

IIIm7   VIm7   IIm7   V7

V7   VIm7   VIIm7   I7M   IIm7   IIIm7   IV7M   V7

I   VIm   IIm   V7




* * * * * * * * * * * * * * * * * * ** 

Estudo para solo com mão direita

I7M

Vim7

IIm7

V7

I7M

C7M
Am7

Dm7

G7

C7M

D7M
Bm7

Em7

A7

D7M

E7M

C#m7

F#m7

B7

E7M

F7M

Dm7

Gm7

C7

F7M

G7M
Em7

Am7

D7

G7M

A7M
F#m7

Bm7

E7

A7M

B7M
G#m7

C#m7

F#7

B7M

Fazer estas conduções com a mão esquerda e procurar solar com a mão direita, usando é claro, a escala correspondente ao tom.

Usar a criatividade na hora da execução.

ACORDES DUPLOS

Existe uma divergência quanto ao uso destes acordes, pois cada musico  tem seu estilo de escreve-lo e toca-lo.

· acorde duplo, é a combinação de acordes diferentes sendo tocados simultaneamente.


Enquanto a mão direita faz o baixo ou até mesmo um acorde, a mão direita executa outro acorde.

Ex.   

F/G  -  A mão esquerda faz o baixo ( preferivelmente ), e a direita faz o acorde.



Obs. Para uma melhor execução, fazer da seguinte forma.

a)  Fazer a mão direita sempre na 2º e 3º formas.

b)  A mão esquerda sempre fazendo baixo em 8º ou duplo.

TRANSPORTE DE ACORDES

	Uma pergunta bastante comum para quem está começando o aprendizagem do violão é como fazer para  mudar o tom da música para outro mais confortável. Bem, é dificil no início, mas depois começa a se tornar mais fácil. Para que você consiga isso é necessário antes de mais nada, dominar os acordes mais comuns e saber também quais aqueles que se identificam mais com seu tom vocal.
Depois disso é so partir para a segunda tarefa. Basta  escrever os acordes na seqüência, partindo do tom em que está a música para o tom que se quer transformar, seguindo a tabela abaixo. Assim, se uma música está em A e se quer transformar para F,   pegue a linha a e a linha i da tabela abaixo. Uma seqüência A G A7 D/E será modificada para F D# F7 A#/C, ou uma sequência de G Em Am D7 poderá ser transformada para C Am Dm G7 ou F Dm Gm C7. 
Veja abaixo a tabela de transporte de acordes para facilitar seu aprendizado.


 

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	a
	A
	A#
	B
	C
	C#
	D
	D#
	E
	F
	F#
	G
	G#

	b
	A#
	B
	C
	C#
	D
	D#
	E
	F
	F#
	G
	G#
	A

	c
	B
	C
	C#
	D
	D#
	E
	F
	F#
	G
	G#
	A
	A#

	d
	C
	C#
	D
	D#
	E
	F
	F#
	G
	G#
	A
	A#
	B

	e
	C#
	D
	D#
	E
	F
	F#
	G
	G#
	A
	A#
	B
	C

	f
	D
	D#
	E
	F
	F#
	G
	G#
	A
	A#
	B
	C
	C#

	g
	D#
	E
	F
	F#
	G
	G#
	A
	A#
	B
	C
	C#
	D

	h
	E
	F
	F#
	G
	G#
	A
	A#
	B
	C
	C#
	D
	D#

	i
	F
	F#
	G
	G#
	A
	A#
	B
	C
	C#
	D
	D#
	E

	j
	F#
	G
	G#
	A
	A#
	B
	C
	C#
	D
	D#
	E
	F

	k
	G
	G#
	A
	A#
	B
	C
	C#
	D
	D#
	E
	F
	F#

	l
	G#
	A
	A#
	B
	C
	C#
	D
	D#
	E
	F
	F#
	G
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